
 

SENADO FEDERAL 

Gabinete do Senador Cid Gomes 

 

RELATÓRIO Nº       , DE 2022 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 47, de 2021, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do 
Senhor ANDRÉ LUIZ AZEVEDO DOS SANTOS, 
Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial 
da Carreira de Diplomata do Ministério das 
Relações Exteriores para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República Árabe da 
Síria. 

Relator: Senador CID GOMES 

Submete-se ao exame desta Casa a indicação que o Presidente 
da República faz do Senhor ANDRÉ LUIZ AZEVEDO DOS SANTOS, 
Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 
do Brasil na República Árabe da Síria. 

Conforme o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal é 
competência privativa do Senado Federal apreciar previamente, e deliberar 
por voto secreto, a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter 
permanente. Para tanto e em atendimento ao previsto no art. 383 do 
Regimento Interno do Senado Federal, o Ministério das Relações Exteriores 
encaminhou o currículo da diplomata. 
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O Senhor André Luiz Azevedo dos Santos, filho de Robiran 
José dos Santos e Ana Elvira de Azevedo dos Santos, nasceu em 16 de 
setembro de 1961, no Rio de Janeiro-RJ.  

Ingressou na carreira diplomática como Terceiro-Secretário em 
1993, após o Curso de Preparação para a Carreira Diplomática. 
Anteriormente, em 1983, havia se graduado em Pedagogia, pela 
Universidade Santa Úrsula, do Rio de Janeiro; e em Ciências Sociais, em 
1989, pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro. 

Na carreira, ascendeu a Segundo-Secretário em 1998; a 
Primeiro-Secretário em 2005; a Conselheiro em 2008; a Ministro de Segunda 
Classe em 2014. Em 2021, passou para o Quadro Especial.  

O diplomata indicado desempenhou diferentes funções ao longo 
da carreira. Entre elas, destacam-se as de Ministro-Conselheiro na 
Embaixada em Abuja, entre 2006 e 2009; Cônsul-Geral adjunto no 
Consulado-Geral em Paris, de 2009 a 2011; Ministro-Conselheiro na 
Embaixada em Riade, de 2011 a 2013; Embaixador em Monróvia, de 2013 
a 2018; e Embaixador em Kinshasa, de 2018 até o presente.  

O Embaixador André Luiz Azevedo dos Santos recebeu a 
Ordem do Mérito do Governo da Itália, em 1997; a Grã-Cruz da Ordem do 
Rio Branco, em 2018; e a Grã-Cruz da Ordem do Pacificador, do Exército 
Brasileiro.  

Ainda em observância às normas do Regimento Interno do 
Senado Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário 
executivo elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre a 
República Árabe da Síria, o qual informa acerca das relações bilaterais com 
o Brasil com esse país, inclusive com cronologia e menção a acordos e dados 
básicos da organização. 

Brasil e Síria mantêm laços históricos, culturais e familiares, 
que se fortalecem em razão da presença de significativa comunidade de 
origem síria no Brasil. As estimativas variam, mas é possível dizer que 
existiriam no Brasil cerca de quatro milhões de descendentes de sírios, que 
aqui chegaram entre a segunda metade do século XIX e a primeira metade 
do século XX. 

Em junho de 2010, o presidente Bashar al-Assad visitou o 
Brasil, ocasião em que foram assinados cinco acordos de cooperação 
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bilateral, nas áreas de cooperação técnica, assistência jurídica em matéria 
penal, transferência de pessoas condenadas, saúde e agricultura. 

Decorridos mais de dez anos do início da crise, em março de 
2011, ainda não se vislumbra o equacionamento do conflito na Síria. A 
situação de segurança no país permanece instável e volátil, notadamente no 
nordeste, no norte, no noroeste, e nas províncias do Sul. Embora não se 
tenham registrado recentemente ofensivas militares de grande porte, os 
embates nas diversas regiões do país prosseguem, com alto grau de violência. 

O Brasil tem manifestado preocupação com a contínua 
violência na Síria, reiterando sempre a expectativa de que a crise seja 
equacionada pela via do diálogo inclusivo, liderado pelos próprios sírios.  

Nossa diplomacia reconhece e apoia os esforços das Nações 
Unidas na Síria, e, em particular, os trabalhos do Comitê Constitucional, que 
poderá abrir caminho para solução sustentável para o conflito. No que 
concerne aos direitos humanos, o Brasil condena as violações cometidas por 
todas as partes do conflito.  

Os números recentes mostram a dimensão do impacto exercido 
pelo conflito sobre as trocas comerciais sírias e, especificamente, sírio-
brasileiras. Em 2010, antes da eclosão da crise, o fluxo de comércio havia 
atingido o recorde histórico de US$ 594,8 milhões. Atualmente, o volume de 
comércio é de cerca de US$ 60 milhões. 

A pauta exportadora para o mercado sírio concentra-se em 
produtos primários básicos. Em 2019, foram US$ 37,9 milhões as 
exportações de café em grãos (o que correspondeu a 60,25% das nossas 
exportações totais) e US$ 22,2 milhões em açúcar cru (35,29%). Esses dois 
produtos, juntos, representaram, portanto, em 2019, cerca de 96% de nossas 
exportações para a Síria. Já as exportações da Síria para o Brasil não 
apresentam escala comercial relevante. 

Tendo em vista a natureza da matéria, essa apreciação cinge-se 
ao caráter de Relatório, não cabendo serem aduzidas outras considerações. 

Sala da Comissão, 
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, Presidente 

, Relator
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